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A ALIENAÇÃO [[E 
L OURENÇO HUQUES 

Este na tela da discussão, e so-
bro o assumpto se vem manifes-
tando a imprensa, a pretendida 
alienação de Lourenço Marques 
á Inglaterra. 

Os jornies do governo téeni ne-
gado que haja qualquer negocia-
ção n'esse sentido; e apenas ser-
vem de base á discussão do as-
sumpto os informes da imprensa 
estrangeira. 

Bordam-se artigos declamato-
rios, em que resalta um falso pa-
triotismo, posto, como arma de 
combate, ao serviço das facções 
políticas; e não ha o desassombro 
de expôr ao paiz a verdade da 
situação presente, sem oecultar a 
ameaça que sobre nós impende! 

Não são patriotas os que, co-
nhecedores da situação, dizem o 
contrario do que pensam, espica-
çando os sentimentos patrioticos 
d'este bom. povo, para o arrastar, 
n'tima illusão prejudicialissirna, a 
funestas consequencias. 

Se até agora a nossa Africa 
Oriental tem estado sob a amea-
nn.4+y n arras do i•on•irdo 1)rltári- -_••Il'7Jciúi;iil(3J 3i- v F:VTJFG itti- f` 
nieo, em que situaçao fica agora nistro do reino mantem o propo-
que a Inglaterra e a Allemanha se sito de reformar o codigo admiuis-o 
entenderam, celebrando um accôr- trativo. A reforma imp,re-se, Bo-

do, que lia de visar ind.ubilavel- l ser um dos compromissos so-

mente o dominio colonial das na- lemnemente tomados pelo parti-
ções fracas? do progressista, quando era op-
A Allemanha constituía ainda posição. E, como as eirculiistan-

um travão ás ambições inglezas, ' cias não mudaram, enquanto aos 
e era uma garantia para os nossos inconvenientes do actual codigo, 
domínios, mas desde que as duas é de presumir que se faça a-re-
nações harmonisaram os seus in-
teresses e aspirações, o nosso do-
minio na Af►•ica Oriental tocou o 
seu termo e escusado é alimen-
tarmos illusões. 

Nós, um paiz pequeno, sem re-
cursos, empenhadissimo e sem 
credito, com uma esquadra irri-
soria, sem defezas e com um exer-
cito por mobilisar,_poderemos ter 
a velleidade de querer defrontar-
nos com aquellas duas nações, 
quando ellas nos impozerem a sua 

vontade potente`) 
Teremos de perder tudo, sem 

que de nada nos valha o patrio-
tismo, nem as declamações mira-
bolantes da imprensa política. 
0 que vem de sueceder á Iles-

panha constitue para nós um 
exemplo frisantissimo, que deve 

aproveitar-nos. 
A nossa província de Moçambi-

que está agora sob uma ameaça 
decisiva ; e Portugal terá de ce-
clël-a a bem ou mal. 

N'estas circumstancias, vistas I sinceros obreiros do adiantamen-
, cousas pelo verdadeiro prisma, to e progresso das povoações. 
melhor nos será, por certo, aecei-
tar as propostas que a Inglaterra 
nos faça ou tenha feito, para não 
perdermos tudo o melhorarmos a 
nossa situação financeira. 

As nossas colonias deviam ser 
um elemento valioso para a nossa 
restauração economica, mas a ver-
dade é que nem temos recursos 
nem gente para desenvolvermos 

convenientemente a colonisaçãò, 
valorisando essas extonsas posses-
sões. 

E, aléns disto, a situação a que 
chegamos é tal que, por si só, nos 
impõe o sacrilicio da perda d'essa 
uberrima província, para rogula-
risartnos as nossas finanças e 
honrarmos os nossos compromis-
sos. 

:1. alienação de Lourenço Mar-
ques á Inglaterra é uma perda la-In 
inentavel; irias virá melhorar o 
nosso estado financeiro, e dar-nos 
margem a prepararmos melhor 
futuro. 

Se, por força das eircumstan-
cias, tivermos de aeceitar essa so-
lução, aproveitemos, ao menos, as 
vantagens chie podem advir, para 
o paiz, d'esse sacrilicio que irão 
pouco custará aos nossos senti-
mentos patrioticos. 

Ternos o desassombro de dizer 
as causas como são, apresentan-
do a verdade tal como é. 

Reforma do adio adminis-
Irativo 

forma. 
Se ella se fizer, nós, que não 

somos dos que desejamos a refor-
ma sómente por desfazer o que 
os outros fizeram, mas que a que-
remos e julgamos indispensavel 
para beneficio da administração 
e bem estar dos povos, incitare-
mos o governo a que introduza 
n'elia unia mais larga descentra-
lisação, alliviando de peãs desne-
cessarias e prejudiciaes as corpo-
rações administrativas, sent com-
tudo deixar de resalvar, para o 
governo e instancias ou poderes 
superiores, uma salutar e conve-
niente inspecção e fiscalisação. 

Sabemos que aos governos pa-
rece melhor o fechar ria mão to-
dos os poderes; mas está averi-
guado e provado, por larguissima 
experiencia, que esse sy stema de-
mora a resolução de negocios 
importantes, e esterilisa senão 
inutilisa, em muitos casos, a ini-
ciativa local, e desgosta os mais 

E não evita cousa alguma, por-
que nem aperfeiçoa a administra-
ção, nem põe cobro a abusos, 
que são aos montes por todas 
essas numerosissimas corpora-
ções, que administram e téern a 
seu cargo funcções de grandis-
sisma responsabilidade. 

Depois é bom que nos desen-
ganemos. 0 que muito convém, é 

PUBLICAÇÕES 
Pagamento adiantado 

Coinmunicados, por linlia 40; An' 
nuncios,idonr40;R1`petïçõés,idem,20. 

Aununeios permaw•ntes por pre-
to convencional. 

Aceresce ao preço do annancio a 
iniportancia do séllo. 

Offrcina de impressão 

M. LUSITANA — BRAGA 
EDITOR — José Da.nfel Duarte cio M.t. _1r t1hão» 

arranjar uma f rruiula que evite, os povos, e, sere que o poder cerl-
quanto Possível, a inlervenção di- tral perca era nada da sua supre-
recta cia política Ï"ali-,iosa e apai- inicia e atictorirlade. 
xònada nos negocios rnunicipaes, 
parocinaos, nas irmandades, con-
frarias e estabelecimelitos de be-
uelicencia, e esse tnal não o re-
medeia o governo um reservar 
para si toda a acção administrativa. 
A experiencia para alguma cou-

sa deve servir, e é de bom senso 
o aproveital-a, para renredear os 
males e pôr cobro aos abusos. Se 
para isso não serve e para isso 
não se aproveita, ' então as refor-
mas serão 'sempre pouco uteis e 
de pequenissima ellicacia. 

Quer parecer-nos, que o dar 
maior acção á administração dis-
trictal, faculdades mais largas ao 
rnunicipio,'remodelar as attribui-
ções da parochia, estabelecer unia 
reais ellicaz e mais directa inspe-
cção e liscalisação sobre as irman-
dades e confrarias e estabeleci-
mentos de benelicencia, seria de 
uma vantagem indiscutível, prati-
ca e inevitavelmente proticua. 
A nós nunca nos pareceu de 

bom acerto, o ter o governo avo-
cado a si a viação districtal, a 
instrucção primaria e outros ser-
rí•vJ u...-. r iFl J13[c lFU íLLiFiF I:JJe CIIJ" 

trietal e local. Asbimri colho não 
compreheudemos que a parochia 
tenha outras attribufç•res, que não 
sejam as de tractar do culto e 
exercer a sua natural missão de 
benelicemicia. 

Será isto errada comprehensão 
dos priecipios da administração 
moderna. Será. Mas colho o m0-
deruismo é prejudicial, nós vota-
mos contra elle, e niuguem rios 
contestará esse direito. 
E vamos ainda mais longe, nas 

nossas vistas retrogradas e velhis-

simas. 
Não nos parece bem que a lis-

calisação das irmandades, confra-
rias e esta belecimentos•de carida-
de continue a cargo uas adniinis-
trações do concelho. ìstas repar-
tições e os administradores toem 
tão complexos serviços, que irão 
chegam para tudo, o mal podem 
exercer urna liscalisação util e 
proveitosa. 

Serviço tão importante e de tão 
aturado trabalho precisa de uma 
fìscalisação especial, muito directa 
e diligente. 

Podem não agradar estes nos-
sos alvitres. Vilas que importa? Co-
mo nós cumprimos o nosso dever, 
ficamos quites com a nossa con-
sciencia e isso é o bastante. 

Somos pela descentralisação, e 
não temos de que arrepender-nos, 
por tal preferencia. 

Se nos tivessemos voto na ma-
teria, e ii'ella intervièssetnos ou 
fossenios ouvidos, diriamos com 
desassombro o que pensamos, 
sem nos importar corri o que po-
deriam pensar os outros, e mes-
mo se o nosso pensar seria ou 
não do menos agrado para algumm. 

Sorvos pela dose entralisação. 
Mas, intenda-se. Sonsos pela dcs-
cenlralisação corri proveito para 
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Guerra peninsular 
BATALHA DO BUSSACO 

Ctfere,-ido ao EY- 111 Snr. José Trova@3 
Villa-,a, digníssimo tenente 

de infanteria r.. S. 

(Continuado do n.° 24) 

A brigada Foy, da divisão 
imperríal Hendelet, segunda 
do corpo de Reyuier•, avan-
çava pela estrada, atacando 
com tudo o impeto u exercito 
alliado. Compunha-se a bri• 
gada de tres regimentos: o 17, 
e o 31 ligeiros e o 70 de lirilia, 
todos compostos de valentes 
guerreiros; porém, a briga-
i-ta portugueza do cominan-
do do brigadeiro José Joa-
quiai Charripalimaud, compos-
ta dos regirnehlos 9 e 21 e o 
74 inglez, comrnaudada pelo 
tenente coronel F rencli, oppo-
zeram-lhe unia resistencia de 
tal ordem que nem tempo llie, 
deram para formar-se em li-
ulia de bataria. 
Pur varias vezes esteve in-

decisa a surte das areias, tal 

Os 33 corpos de tropas pai-
tuguezas, compostas de todas 
as armas, que tomnrt3rri parte 
n'esta assignalada batalha, for-
mavam o nurríero de 27:000 
homens portugitezes, os quaes, 
juntos aos militares britani-
cos, compunham os dous exei-
citos, em numero de 50:000 
homens. O exercito francez 
dispunha de 60:000 combaten-
tes. 
As perdas franceias foram 

superiores a 4:000 homens en-
tre mortos e feridos. Os 81lia-
dos tiveram perdas de 1:199 
homens, sendo mortos 137 e 
feridos 1:002. 
a Pelo comportamento uri-

lhante que tiveram as trovas 
na grande batalha do Buss,ico, 
foram soltos todos os solda-
dos cios exereitos allindos, quP 
se achavam presos por- cri-
mes militares, e restituídos 
aos respectivos corpos». ( 1) 
As tropas portuguezas, qLie 

se achavam ria rriernoravel ba-
talha elo Bussaco, não entra-
ram em acção todas ao mesmo 
tempo, mas sim conforme as 
ordens que lhes eram ciadas. 
Só tiveram esse privilegio os 
corpos, que, pelo seu herois-
mo, se offereceram para isso 
e que acima ficam relatados. 

Povos de Lanhuso. 

e intui de peleja em arribes 
vs exercitos; purélii a filial, 
•r eiats aesígnada victuria eu-
ruuu os valerdes alliadus, eu• 
ja decisão fui divida a inexce-
uivel curagelii das tropas por. 
tlignezaS, que ubraI'am feitos 
de meer•ivel lieroiselo. 
0 vencido exercito francez, 

deixandu o campo juecacto de 
caaaveres, e teectu purdido, 
entre liiortos, feridos e pri-
sioneiros, varlos ofileiaes e 
solados, sendo tambem morto 
u►ii Oc/,eral, retirou, deixan-
do eni poder dos aluados iui-
poriaeles despojos. 

'1'oriiaráni parte e esta bata-
llia iiiernuravel, 33 corpos de 
tropas portuguezas,corrlpostos 

de cavallaría, artiltieria, infari-
teria, catadures e o corpo da 
leal legiau lusitana. Todos es-
tes corpos se houveraei corri 
o maior valor, distinguindo-se, 
porém, o regiuiento 8, coifi-
niaeclado pelo coronel Dou-
glas, e as brigadas do 9 e 21, 
cotiiriianctadas por l;halrrpali-
rllaud; 1 e 5 de ínfantel'ld, e 
caçadures 2, cominaudado pe. 
lo brigadeiro Pach; de 7 e 19 
do brigadeiro Cullei ian. u 
Corpo de catadores 4, com-

eraridadu pelo seu curunei 
Luiz do pego Barreto, e a bri-
gada de arlmlheria de calü•re 
3, 6 e 9, collimaridada pelo eia-
jur Ar•eesleiiilde, rrrereceram 
os inaíores elogios pela cora-
gem curii que atacaram o ini-
eiigo, soffreh(iu cuestanleirieri-
te o seu fogo todo o dia. 
Assim lerrnieou a inemora-

vel e nunca olvidada liataflia 
do Bussaco. 
João Baptista Lopes Venoso, 

que morreu viajor reforaladu 
(tio, por, aTïieidade do auclor 
lì'este arligo) geado eritáo •2.° 
teeeete d'artilheria c clue acum-
panlhuu toda a guerra Yeeie-
sular, tai-la us maipr•eS elogios 
aos frades do 1lussaco, pelo 
riioclo dei ica+.tu e caridoso coei 
gire trataram os feridos, eni 
geral,e espirituahrienle soccor-
verain os Inoribuudos. 

ali U.Ivetfu. 

Além d-as Ponteiras 
Hespaºha e Estados Unidos 

A PAZ 

Os trabalhos da commissão his-
pano-americana da paz estão ini-
ciados e parece que sob bons áus-
picios. Day telegraphou a ã !é-
Kinley manifestando as suas im-
pressões optimistas da paz. 

Calcula-se que os trabalhos da 
commissão estejam terminados a 
15 de Novembro proximo. Neste 
sentido se manifesta o aFigaroD. 
O governo americano enviou 

para Paris, á commissão norte-
americana, o relatorio do almi-
rante Dewey, sobrea situação das 
Filippinas. 

Crê-se que a commissão ame-
ricana tem instrucções para in-
sistir na annexação do archipe-
lago filippino aos Estados Uni-
dos. 
0 embaixador de Flespanha em 

Pariz apresentou ao presidente 
Felix Faure, em 4 do corrente, 
os membros da commissão hes-
panhcila da paz, trocando-se dis-
cursos muito cordeaes. No mes-
mo dia, foram tambem apresen-
tados a Felix 1'aure, pelo embai-
xador norte-americano, os dele-
gados anericanos da commissão 
de paz. 
0 presidente da republica fez 

votos pelo termo honroso da 
missão de que estavam incumbi 
das. 
Mac-Kinley telegraphou sau-

dando a França. 
Chegaram a Paris uma com-

missão de americanos e outra de 
delegados dos tagalos, presidida 
por Agoncillo. 

Diz-se que o general americano 
iMerritt, n'uma reunião particu-
lar, se mostrou favoravel á poli-
tica de expansão, fazendo-se lar-
gas concessões á Hespanha so-
bre a questão financeira. 
No proximo dia io deve ter-

(4) Ordem ` do dia 28 a 30 de setem-
bro de 1840, pag. 180 a 185. 
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minar a evacuação de íManzanil-
lo por parte dos soldados hes-
panhoes. 

11ac-Kinley prepara uma men-
sagem, pedindo ao congresso que 
o exercito activo seja elevado a 
400:000 homens. 
Um telegramma de Londres 

informa que foi proclamada a re-
publica nas Filippinas, com gran-
des festas, em que não tomaram 
parte os americanos. 
Segundo communicação official 

das Filippinas, os tagalos, que 
invadiram as provincial, foram 
derrotados em Vizaias, soffrendo 
grandes perdas. 

Na China 

Nos mares da China está-se 
reunindo uma poderosa esquadra 
e para ali téem partido navios de 
guerra inglezes, allemães e ame-
rica nos. 
0 governo vankee ordenou a 

saída urgente, com destino á Chi-
na, de varios navios de guerra 
entre os quaes o Baltimore e o 
`Petrell; e Dewey destacará de 
Manila dois cruzadores, que se 
conservarão nas pi oximidades de 
Pekin, para intervirem em caso 
de necessidade. 
Dizem de Londres, que o go-

verno está disposto a desfazer, 
com um golpe de Estado, o se-

questro do imparador da Co o podêr para a impe-
ina, 

passan 
ratriz, tia de Lé-Hong-Chang. 
Dizem de Pekin que o impe-

rader está envenado. 
Os motins e aggressões contra 

os enropeus recomeçaram ali na 
passada segunda-feira. 

CARTA DO BRAZIL 

aos snrs. Thomaz Ribeiro e An- Coraçõo de -Tos-vis— Corrida veloeipediea ctivos directores e prefeitos; as-
tonio Ennes. Na egreja parochial d'esta villa, —Uma commissão de emprega-' sociações Funebre Familiar Bra-
Teve a approvação do senado celebra-se áenanhã a pomposa fes- dos do commercio, da cidade de' careose, dos Alfaiates e dos Fa-

o projecto da convenção extraor-tividade no Sagrado Coração de Braga, projecta para o dia 23 do lbricantes de Calçado, .Monte-pio 
dinaria entre o Brazil e a Hol- Jesus. A orchestra do snr. Rus- corrente uma corrida velocipedi-' de S. José e de Santo Antonio, 

ca na estrada da Veiga de Penso, e Juventude Antoniana, com seus 
que paste d'aquella cidade. j estandantes; Filhas de .1laria, 

Haverá varios premios que op asylo de D. Pedro V, collegio de 
portunamente mencionaremos. Preservação e conservatorio das 

Estão ia inscriptos varios cy- Orphãs da Tamanca, com o pes-
clistas. A inscripção está aberta soal dirigente; bombeiros Volu n-
até 16 do corrente, na Livraria tarsos, Auxiliares e iMunicipaes, e 
Central do snr. Laurindo Costa, muitos outros cavalheiros, Bran-
da mesma cidade. de numero de damas, etc. 
Só são admittidos empregados A orchestra executou a com-

do commercio que residam em posição do fallecido maestro Mar-
Braga ha um anno ou mais; e cos Portugal. 
não são admittidos indivíduos Annunciando o termo da sole-
que já tenham entrado em outras mnidade, subiu ao ar muito 
corridas. fogo. 

Em seguida, organisou-se um 
cortejo, com a banda da Officina 
de S. José á frente, seguindo-se-
lhe os seminarios, associações, 
bembeiros, etc. e, tomando, pe-
las ruas da Sé, de S. Miguel o 
Anjo e Nova de Souza, foi parar 
em frente ao paço archiepisco-
pal, apparecendo a uma janella 
do edificio o snr. arcebispo pri-
maz, que foi saudado com uma 
prolongada salva de palmas. 0 
venerando prelado agradeceu a 
manifestação, e levantou vivas á 
archidiocese de Braga, a S. San-
tidade Leão XIII e aos habitan-
tes d'esta cidade, terminando por 
lançar a benção. 

Houve, seguidamente, recepção 
no paço, beijando o annel epis-
copal os cavalheiros e corpora-
ções que assistiram ao Te-Deunz. 
Leram e entregaram mensa-

gens, ao venerando prelado, o 
cabido, arcipreste da Povoa de 
Lanhoso, vice-reitor do semina-
rio, conego-prior de Villa do 
Conde, presidente da Juventude 
Antoniana, um alumno do Col-
legio dos Orphãos de S. Caeta-
no, a snr.' D. Adelaide Augusta 
Teixeira Fontes, pela Associação 
das Filhas de Maria, o comman-
dante dos bombeiros Auxiliares 
e um alumno do curso. theolo-
gico. 

0 rev. a ruir x cate da Povoa de 
Lanhoso offereceu, em nome do 
clero do seu arciprestado uma 
rica cruz peitoral, cravejada de 
brilhantes, perolas e rubis, que 
S. ex., rev.me collocou immediata-
mente. 
A mensagem da Juventude 

Antoniana era encerrada n'uma 
bella pasta de pellucia, guarneci-
da de prata. 
Terminada a recepção, pronun-

ciou o venerando prelado um 
breve discurso, referindo-se á ce-
rimonia da sua sagração, e agra-
decendo a commemoração festi-
va com que lhe eram celebradas 
as suas bodas de prata, e signï-
ficando o seu reconhecimento aos 
habitantes e clero d'esta cidade 
e de todo o arcebispado, associa 

corporações, corporações, etc. No seu 
agradecimento especialisou a 
commissão promotora dos feste-
jos e o clero da Povoa de La-
nhoso, pela cruz peitoral que este 
lhe offereceu e que guardaria co-
mo a mais apreciavel leinbrança, 
e o clero d'outras localidades, 
onde lhe promoveram 'homena-
gens. 

"Terminou s. ex.- rev.— pedin-
do para si as orações de todos, e 
lançando a benção ás pessoas 
presentes. 
A' noite no largo do Paço, 

ornamentado com mastros, ban-
deiras, plintos e vasos com ra-
magens, arcarias e festões de 
murta, tocaram a banda regi-
mental de infanteria 8, Philar-
inonica Bracarense, Philarmoni-
ca dos Bombeiros Voluntarios e 
Officina de S. José, ostentando-
se ali urna brilhante illuminação. 
As casas do largo estavam illu-
minadas e muitas na rua do Sou-
to e outros pontos. 

landa. 
Em Buenos-Ayres deu-se um 

conflicto entre o consul brazilei-
ro, snr. Barroso Bastos, e um 
indivíduo de appellido Castro 
Soromenho, ficando ambos feri-
dos, e ainda o secretario da le-
gação snr. João Fausto d'Aguiar. 
Os jornaes téem-se occupado 

do futuro ministerio do snr. 
Campos Salles, dando varias lis-
tas, presumiveis. Para a pasta 
do exterior foi convidado, ao que 

Olindo de illaga-parece, o 
Ihães. 

`1Zio de janeiro, 25 de .setembro 

D'esta vez tenho-me demorado 

ff pouco (: m t rir • nittir aos lei-
tores cio a:imarense, a, 
d'esta capital. Occtipações me fi-
zeram adiar o cumprimento d'es-
te dever, que gostosamente ene 
impuz. Hoje, tracejarei algumas 
linhas, relatando os factos que 
ultimamente se téem dado. 
Este anuo, as festas comme-

morativas da independencia, a 7 
do corrente, tiveram aqui um 
notavel brilhantismo, e, em ge-
ral, em todo o Brazil. Uma ban-
da militar, composta de 400 mu-
sicos, tocou em varios pontos 

d'esta cidade; houve uma missa relatorios dos snrs Alberto Ba-' duas azas e urna carta d'onde 
campal; um passeio infantil em taille e Paulo Oeker, depois deisaem seis raios, e em volta os 

disticos Correio e telegraphos, 
—«Bom serviço e exemplar com-
portamento,. 

1A 

snr. 

S Jl 0 AT '_\ S 
Jantar d'annos—O snr. 

Francisco Manuel da Silva, abas-
tado proprietario e capitalista da 
freguezia de Santa _1'lartha, d'es-
te concelho, e residente em Bra-
ga, commemorando o seu anni-
versario natalício, offereceu ha 

sei executará a grande missa de 
Noronha, credo de Fernandes 
Pinto, Tanium Ergo, de Martins, 
Symphonia de Badoni e Te-Deuni 
de Fernandes. 

•g)i:ario cia '-Vai•de»— 
Principiou a publicar-se no Por-
to um novo jornal com este ti-
tulo. 

Apresenta-se distinctamente, e 
saindo fóra dos moldes dos jor-
naes do norte. 
Agradecemos a permuta e de-

sejamos ao illustrado collega lon-
ga existencia e prosperidades. 

Morte repentina—Fal-
leceu repentinamente, na passa-
da quarta-feira na freguezia de 
Carrazedo, Thereza, a Tanoeira, 
que apenas pôde receber o sacra-
mento da Extrema-Uncção. 

_Xgp,•ressões—Ha dias, se-
guindo dois indivíduos da fre-
guezia de Figueiredo, a cavallo, 
pela estrada de Braga, foram 

dias aos seus amigos uni opipa- aggredidos, no logar do Ribeiro, 
ro jantar, em que reinou sempre d'esta villa, por José Ferreiro, da 
viva animação, sendo levantados freguezia de Dornellas, que des-
muitos brindes. carregou uma paulada n'um dos 

cavallos. 0 cavalleiro procurou 
Serviços hydranlieos reconhecer o aggressor, o que 

—Foi publicado no « Diario do conseguiu. Este, vendo-se por 
Governo» um decreto remodelan-
do os serviços hydraulicos, que 
são descentralisados por todo o 
paiz, ficando a cargo das dire-
cções das obras publicas dos 
districtos. 
São mantidos os serviços dos! 5 oras da tarde, umas mu lhe-

portos e rios mais importantes ; res, por alcunhas as Rendendei-•inas quizeramos que, por lealda-
de jornalistica, tivesse declarado 
a procedencia do artigo tran-
scripto. 

relegado do -Proerz-
vador Regio—Chegou, no 
passado sabbado, a esta villa, 
sendo-lhe dada posse n'esse mes-
mo dia o snr. dr. José de Mene-
zes Tovar Faro e Noronha, dele-
gado do procurador regio para 
aqui transferido. ' 
0 snr. dr. Pimenta Carneiro 

veio aqui fazer-lhe entrega de 
documentos na passada terça-
feira. 

1,~ vente—Foi conduzida 
para o commissariado de policia 
de Braga, no dia 4- do corrente, 
a demente Maria do 0', da fre-
guezia de Cayres, a fim de se-
guir d'ali, como seguiu, para o 
hospital de Rilhafolles. 

fim livro do offendido, foi soltar- Transcripçáo-0 nosso 
lhe o cavallo que aquelle deixáia collega O P̀ovo Espo•endense 
preso. 'transcreveu em primeiro logar, 

Isto valeu-lhe o receber segui no seu ultimo n.°, o nosso artigo 
demente o merecido correctivo. s «A missão civil do arocho». 
—Na passada terça-feira, pelas Agradecemos-lhe a distincção, 
h d lh 

far-se-á a classificação das bacias 
hydrographicas do paiz; mantem-
se o preceito do inquerito ; orga-
nisa-se uma direcção dos estudos 
de hydraulica agricola; e são ex-

pções hydraulica:. 

Cyelismo—O snr. José de 
Aranjo e Souza, contador interi-
no d'esta comarca, foi nomeado 
vice da « União Velocipe-
dica Hespanhola» n'esta villa. 

Congres.•o da impr•en-
sa—i\Ta terceira e ultima ses-
são plenaria do congresso in-

rãs, da freguezia de Figueiredo, 
insultaram dê palavras e bateram 
em Thereza Perpetua, da mesma 
freguezia. Foi participado o fa-
cto ao snr. delegado do procura- 

XIedalha. ele bom "` 
viço — Foi. publicado um decre-
to, creando uma medalha desti-
nada a galardoar o bom servi-
ço e exemplar comportamento 
dos empregados telegrapho-pos-
taes. 
Esta medalha tem no anverso 

a efige de el-rei D. Carlos, com 
ternacional da imprensa, tratou- os dísticos—« D. Carlos 1, - 428 
se do ensino profissional do jor- de Setembro de r8g8»; e no re-
nalismo, sendo approvados os 1 verso uma corôa real, encimando 

que tomaram parte i:5oo crean-. 
ças; revista militar, de 4:0000 ho-
mens, passada pelo dr. Prudente 
de .Moraes; illuminações brilhan-1 tratou-se tambem da institui-
tes; espectaculo de gala ' etc. A ção d um tribunal de arbitragem 
animação na cidade foi grande,. e das tarifas dos correios para o 
tanto de dia como á noite. 1 transporte de jornaes, sendo ap-
O presidente d'esta. Republica, provadas as conclusões. 

dirigiu á assembleia legislativa, Por convite do snr. Cortesi, 
aberta em 15 da corrente, uma delegado da associação da im-
mensagem bastante extensa tra- prensa italiana, foi resolvido que 
tando da crise da agricola em es-
pecial, mencionando o decresci- no anuo pi•oximo o congresso in-
mento da produção do café, e ternacional da imprensa se reu-
propondo varias medidas, entre °a em Rosna. 
as quaes figura a reducção do Encerrou o congresso o snr. 
imposto de exportação do café, Jules Clarete, respondendo-lhe, 
além d'outras de grande alcance em francez, o snr. Antonio En-

para a agricultura. 
Tem continuado a ser mais ou 

menos discutido o caso do Ama-
zonas, cuja resolução a Gamara 
tem adiado successivamente 0 
processo contra Fileto Pires con-
tínua em 1\'lanaus, e parece .que 
appareceram novos documentos 
que mais o compromettem. 
Em S. Paulo foi offerecido ao 

dr. Campos Saltes um baile, que 
decorreu muito animado, termin-
do pelas 5 horas da manhã. 
Foram approvadas, em sessão 

secreta do senado, varias nomea-
ções diplomaticas, excepto a do 
snr. Salvador de [Mendonça, mi-
nistro èm Lisboa, que consta se-
rá aposentado por se achar qua-
si cego. Parece que para Lisboa 
irá o snr. Mello Alvim. 
Vão ser enviados d'aqui os di-

plomas de socios honorarios do 
Centro Beneficente da Colonia 
Portugueza a cl-rei D. Carlos e 

discussão em que tomaram par-
te os snrs. Beraza, Clayde❑ e 
Jean Bernard. 

>czi'eruio i -- Está incom-
modado de saúde, guardando o 
leito, o snr. Antonio Arantes 
Russel, digno administrador d'es-
te concelho. 

Desejamos-lhe prompto resta-
belecimento. 
--Acha-se tambem doente o 

snr. Domingos José Pereira, con-
tra-mestre da banda de musica 
do snr. Russel. 
Tem sido visitado pelo distin-

cto clinico snr. dr. Eduardo 
nes, terminando a sessão com d'Abreu. 
«vivas» a Portugal e á imprensa 
portugueza. 

l zeerritarnento—O con-
tingente de recrutas, que, n'este 
anuo, coube a este concelho, foi 
de 45 

lfTrn re r7<lo d'Africa. 
—itilousinho d'Albuquerque com-
inunicou ao governo que o coro-
nel Mining, commissario e con-
sul geral interino do protectora-
do britannico na Africa Central, 
insta pela urgencia d'uma expe-
dição militar contra o regulo Alu-
taca, que tem feito uma sueces-
são de razzias no territorio bri-
tannico. L, no caso que o nosso 
governo não queira levai-a a effei-
to, pede que permitta ao gover-
no do protectorado realisal-a com 
as suas tropas. 0 snr. ministro 
da marinha resolveu tomar as 
providencias que o caso reclama. 

Seenu de ciumes-- 
e, --4a0 4a0 e morte.--

Na madrugada de quarta-feira 
ultima, deu-se na freguezia de 
Lago, d'este concelho, uma Ia-
mentavel scena de ciumes, na 
occasião em que se effectuava 
uma esfolhada em casa de Anto-
nio da Silva, lavrador-caseiro. 
Antonio de Faria, d'aquella 

freguezia, aggrediu de navalha 
em punho, João 'Teixeira, pedrei-
ro, que recebeu uma navalhada 
no ventre. 
A cilha do dono da casa, met-

tendu-se de permeio, recebeu 
tainbem uni golpe nas costas. 
João Teixeira deu entrada no 

hos vital de S. i1'larcos, da cidade 
de Braga, em estado gravissimo, 
e ali falleceu hontem. 
0 aggressor fugiu e ainda não 

foi capturado. 

.)preços dos generos. 
—Foram os seguintes rio ultimo 
~rendo Q~anal da Feira Nova: 
Milho   78o réis 
\Milho alvo, ao litros  730 
Centeio   56o » 
Feijão amarello. .   i• 750 

11rojado i•5oo » 
, branco . . . e#800 , 
, meudo . . . qoo , 
, vermelho .   i{Soo , 

Painço  680 » 
Batatas  56o , 

os DIA StIMAXA 
De Braga: 

, 

7 de Setembro. 

Realisaram-se ante-hontem os 
festejos commemorativos do 25.° 
anniversario da sagração do snr. 
D. Antonio José de Freitas Ho-
norato em arcebispo de Mitylene. 
Queimaram-se, ao romper d'al-

va, salvas de foguetes, repicaram 
festivamente os sinos da cidade 
e percorreram as ruas tres ban-
das de musica, executando ;o .hy-
mno de S. ex.' rev.",. 
Na Sé, que se achava primoro-

samente decorada, celebrou-se, 
ao meio dia, o Te-Deunz, offician-
do o snt•. conego Vaz, e assistin-
do representantes de s. ex.°' 
rev.` o snr. arcebispo primaz e 
bispo d'Angra, desembargadores' 
da relação ecclesiastica, professo-
rado do lyceu e seminario, secre-
tario geral do districto, juiz de 
direito, delegado do procurador 
régio, presidente da Gamara mu-
nicipal, administrador do conce-
lho, director das obras publicas, 
delegado do thesouro, vice-con-
sul brazíleiro, tenente-coronel 
commandante e officialidade de 
infanteria 8, arciprestes de di-
versos districtos ecclesiasticos, 
parochos da cidade, muitos ou-
tros de differentes pontos da dio-
cese, alumnos de peeparatorios e 
do curso theologico do semina-
rio conciliar, alumnos do semi-
nario de Santo Antonio e S. 
Luiz Gonzaga, orphãos de S. 
Caetano, todos com seus respe-

—Sobe á scena no proximo do-
mingo, no theatro de S. Geral-
do, o draina em 4 actos e 8 qua-
dras As ̀Duas Orphãs, pela com-
panhia Dramatica Portuense, di-
rigida pelo actor H. Prata. 
—Estão quaei terminadas as 

vindimas n'este concelho. 



0 AMARENSE 

Do Gerez: 

7 de Outubro. 

Téem chegado ainda algumas 
pessoas para uso das aguas e en-
tre ellas o snr. conselheiro Gas-
par Borges Garcia Pereira, cio 
Porto, que se alojou no Grande 
Hotel Araujo, bem como o snr. 
Luiz .Manuel Pereira, negociante 
do Pará. 
O hotel Ribeiro fecha ámanhã. 
—Esteve hontem n'esta povoa-

ção o snr. engenheiro Casimiro 
Menezes, director das Obras Pu-
blicas d'este districto, e que jul-
go ter vindo ordenar a continua-
ção das obras. 
Como hontem choveu, s. ex.• 

teve occasião de ver o pessimo 
estado em que se encontra a es-
trada, a ponto de ser necessario 
(caso continue a chover) os mora-
dores sairem para fóra de suas 
casas n'um barco ! 
Pedimos, portanto, a S. ex." 

providencias. 
—Tambem esteve aqui o nos-

so amigo snr. Castello Branco, 
chefe d'uma das secções de con-
servação d'este districto. 
—Agora que a estação telegra-

pho-postal d'esta localidade de-
sempenha o serviço de horario 
limitado, pedimos ao snr. dire-
ctor dos serviços postaes do dis-
tricto se digne fornecer uma cai-
xa postal pata qualquer- nego-
ciante desta povoação para, no 
caso da estação estar fechada, 
haver onde se comprem os sei-
los, evitando assim o andar-se a 
incommodar o empregado fóra 
das horas do seu serviçó. Por 
ser de grande necessidade e con-
veniencia para o publico, espera-
mos ser attendidq. 
—Principiou o outomno e já 

vae fazendo bastante frio. 
— 0 hotel Universal já fechou, 

retirando-se o seu gerente para 
Braga. 
— Pedimos á camara munici-

pal para que mande collocar á 
porta da estação telegrapho-pos-
tal um candic:ro para : l1urnin?r 
aquelle logar que é bastante coi•- 
corri de norte por quem preci-
sa ir ali deitar a correspondencia 
e que está sujeito a succeder-lhe 

sastre, divido aos qualquer de  
grandes buracos que ali ha em 
razão das obras da empreza. 

P. 

De Vilia Verde: 

—A camara municipal d'este 
concelho, querendo remediar a 
grande falta d'aguas, que aqui 
ha, para uso domestico, mandou 
abrir, por ter seccado a do cha-
fariz, um novo poço, perto do 
edifício do tribunal, encontrando- 
se bastante agua que vae ser da-
do ao consumo publico. 
Tambem mandou continuar as 

obras na antiga mina do tanque, 
sob a vigilancia do empregado 
technico da mesma camara. 

7 de Ozztubro. 

Falleceu nesta villa, no dia 3 
do corrente, com 64 annos de 
edade, o digno e abastado capita-
lista o snr. Lourenço Soares Ro-
drigues, pae dos revs. snrs. Cons-
tantino Soares Rodrigues, Alva-
ro Soares Rodrigues e dr. Adeli-
no Soares Rodrigues. 
Exerceu n'este concelho, o car-

go de administrador do concelho 
substituto, vice-presidente na ca-
mara e de juiz de direito sub-
stituto. 
O seu funeral realisou-se hon-

tem, com toda a pompa, na ca-
pella de Santo Antonio, d'esta 
villa. 
Deixou testamento, approvado 

era 29 de Outubro de 1897, insti-
tuindo varios legados. 
Deixou a N. Senhora das Ne-

cessidades, de Barcellos, e ás 
egreias de Villa Verde, Barbudo 
e Novegilde, 18•000 réis a cada 
para comprar alfaias. 
Aos pobres dc Villa Verde e 

Novegilde, M000 para cada fre-
guezia, para serem distribuidor 
a vontade dos parochos. 
Nomeou testamenteiros, seus 

filhos revs. Constantino e Alva-
ro e dr, Adelino Soares Rodrigues 
e a seus genros Estevão Alves 
de Faria e Alberto Joaquim da 
Costa :`Tachado Villela. 
A toda a familia enlutada, sen-

tidos pezames. 
—Esteve de visita, n'esta villa, 

e em casa do snr. dr. João Ju-
lio Vieira Barbosa, seu cunhado 
o snr. Joaquim Albano Correia 
de Freitas Córte-Real, da cidade 
de Braga. 

NO•TIAS & CAiPOS 

AS CASTAS DE VIDEIRAS 

(Conclusão do n.° 22) 

Ht videiras proprias para certos 
terrenos e improprias para outros; e, 
por isso, da distribuição acertada das 
castas depende a boa qualidade do 
vinho. 

Nas terras fundas e limadas deve 
plantar-se o vinbão tinto, tinta cas-
LeLlão, dita lameira, tinta nevoeira e 
ainda vinhão molle, mas esta, em 
arvorado baixo. As castas sazonam 
bem em terras de primeira classe, ao 
passe qu o borraçal, hogalhal, espa-
deiro, cainho, souzão e borraçal gal-
lego nunca chegam á sua maturação 
completa nas referidas terras. 

Poitauto estas estas devem ser 
plantadas nas terras de segunda e 
terceira classe, (íreferindo-se, para 
esta, o moari eo, o souzão, o aspa 
deiro e o verdelho; esta ultima cas-
ta, que se desenvolve perfeitamente 
em terrenos seccos, não se póde dis-
pensar, porque é muito abundante a 
sua producção, sendo consideravel a 
parte sacharina da uva. 

N'este concelho e geralmente no 
Minho as vides, embora sejam da 
mesma qualidade, não rebentam na 
mesma egoca, \ ariaudu conforme os 
sitios onde se acham plantadas; esta 
irrregolaridade dá-so Lambem na alim. 
pa, no pintar o na maturação do 
frtieto. 
Temos ❑orado que as qualidades 

mencionadas ri•bentatn com ba taute 
antecipação uos sitio soalheiros cote 
inclioaçã,, ao meio dia; depois nos 
valles, e mais tarde nas encostas, vi-
radas ao norte noroeste. E' por isso 

Aos 30 litros d'esta mistura cupro- (MANUEL PINHEIRO CHAGAS 
calcica juntam-se 70 litro, d'a8ua 

simples, ficando assiro 400 litros da INSTORIA, DE PORTUGAL 
calda bordeleza que, agitada, deve 
apresentar uma belfa cbr azul eelestQ. Popular e illustrada 
C,,nvem preparar a calda de ve•pera, Esplendidamente ilustrada no texto 
e nunca se devem empregar vasilhas sob a direcção do notavel e apre-
de qualquer metal. ciado artista ROQUE GAITEIRO. 

t,nnstará de 6 volumes approxitnada-
Povoa de Lanhoso. mente, a HiSMI11X DE PORTUGAL 

—Popular e illustrada—em 4. ° gran• 
Francisco i1I Martins d'Oliveira. de, de cerca de 600 paginas cada um, 

illustrada com centenares de gravu-
ras. Publica-se em fasri^idos de 16 
paginas com h e gravuras, distri-
buidos semanalmente, ao preço de 60 
réis cada um, em Lisboa e Porto. 
,4•as provinc.ias, a assignatura é fei-

ta por fasciculos de 10 folhas, com 
roais de 20 gravuras, ao preço de 300 
réì; ou por tomos de 20 folhae, com 
mais de 40 gravuras, por 600 réis. 

Assigua•se etu Braga na Livraria Es• 
colar, dos snrs. Cruz & C.a, e em toda• 
as livrarias do paiz; ou nas casas editora. 
— Livraria Antonio liaria Pereira, ruis 
a Angusta, 50 I;:— Lisboa, e Livraria a 
Moderna, rua Augusta, 95—Lisboa. 5 

Dibliograpllia 

Cancioneiro de musicas 
populares -- 0 fasciculo 58, ter-
ceiro volume, d'esta interessan-
tissima publicação, unica no gc-
nero, ostenta uma factura varia-
da, nas suas t i composições que 
o constituem, sobr•esahindo, em 
primeiro logar, a ̀Bargzcinha fez-
ziceira, recolhida rias Pedras Sal-
gadas e que está destinada a ge-
neralisaì-sc por todo o paiz, por 
jogar sobre uma lindissima me-
lodia. As chulas, as dansas de 
roda e as cantigas, de cunho ac-
centuadamente popular, são de 
todo o ponto curiosas, tia toada 
e nos versos. O Cancioneiro leva 
já colleccionados 4T9 numeros 
de musica, o que é importantissi-
mo. Eis o summario: 

Quatro Pintores, cóìo offereci-
do á snr.° D Aurora Caudida de 
Figueiredo. — P̀astorinha, xacara, 
offerecida á snr.` D. Philomena 
Pereira da Silva.— Ora toma, Ma-
riquinhas, fado, offerecido á snr.° 
D. Maria das Dores 6leirelles.--
Cartola, cantiga das ruas, Caranz- — _--
bolla, dança de roda, offerecida Sebastião Kneipp 
á snr." D. Candida :Martins Pe- --
reira.—O Roma"o, dança de roda, 

Allllallak das Famiiias 
Util e necessario a todas as boas 

donas de casas 

Contendo uma grande variedade 
de artigos relativos á hygiene e uma 
variada collecção de receitas e se-
gredos familiares de grande utílida-
de no uso domestico. 

6.° anno de publicação 
Preço  100 réis 

Pedidos a João Romano forres, 
editor•— Rua de D. Pedro V, 84• a 88 
— LISBOA. 

Cuidado para coar as creanças 
afferecida á snr.• D. Guilhermi- Nu e.t•uio de •►+ u+oe e aliei er+tn-
na llat-tins Pereira.--A Galllnha, ,9ea +Er, aia. gaitar uu eou.,e Dlaoti 
chula, offerecida ti snr.' D. Fla- nobre a laygir+ar e +aie-
via dos Santos Cruz. — e4 lavo- 4ree.eaa 4s:% iufuaaein 
cita, chula, offerecida á snr." D. 
Branca de i1'lagalhães.—A Elisa, 
canção, offerecida á snr.' D. Eli-
sa de Magalhães. — til barquinha Acaba de publicar-se este precioso 
feiticeira, canção, offerecida á livro eonsagradQ ás ,+,..vm pnrtugue 
snr' D.Marianna Adelina Aniaral zas. Está dividido em quatro partes: 
Vira.—Joaquinirzha, cantiga, of- Conselhos aos paes—Cuidados para com 
ferecida á snr." i). Maria Julia ; as creanças sãs -Cuidados para com as 
Guimarães. ( creanças doentes— Cozinha das crean-

i•Iistoria de Portugal --- Re-,ças• Nestas quatro partes trata das 
cebemos o fasciculo n.° 4 d'esta r'trtt'erosiesimas doenças proprias das 

d b00 

Yersiro porttuqueza annotada por 

DE,LP111,1l NEVES 

e orou  i t reaoças. tJrn volume brocha o, reta. 
que turfas as qualidades amadurairt, apreciadr, obra de Pinheiro Cha A' venda em todas as livrarias do 
n'este concelho, na segunda quinzena gas., agora editorada luxuosa- 1 paiz e na livraria editora da bibliothe-
de Setembro e primeira de Outubro. mente pela Parceria Antonio ela- ca Kneippi: na de t'i-aaz & Ca— 

ria Pereira e Livraria Aloderna, 1 Il3r•+tü+. Envia se gratis o catalogo das 
de Lisboa. obras de Kneipp. 
Do valor da obra é garantia o i 

Todas as videiras, []'esta região, nome do auctor ; e a belleza da 
foram atacadas pelo oidio em •1850, edição comprova-se pelos farei 
sendo o fructo completamente. des-'culos publicados. j 
truido, o salvas depois as colheitas, Historia da Prostituição 
passados alguns annos, cum a de.eo- - Foi distribuido o a.° fasciculo 
harta do enxofre, sumo antídoto. d'esta valiosa obra historica que 
0 mildio appareceu neste couco-

lho em 1886 destruindo logo com 
mais intensidade as qualidades ver. 
delho, vinhão molle, sendo certo que 
as outras variedades não furam, nem 
së pódem eousidtsrar indemnes das 
referidas molestias, para combater as 
quaes é preciso usar das enxofras e 
da calda bordeleza, repetidas vezes, 
unicos remedios que, sendo applica. 
dos a, tempo e a preceito, salvam o 
fructo e as proprias videiras, e pó-
dem Lambem servir de attenuação pa-
ra ostros males da vinha. 
A calda bordeleza, cuja preparação 

já hoje é bem couhecida, emprega-se 
na vinha ordinariamente ua pereenLa-
gem de `? a 3 kilos de sulfato de co-
bre, e respectivamente 1 a 1 412 
trilo rio cal para 100 litros d'agua. 

i1las, se é certo que as proporÇOes 
são muito conhecidas, é infelizmente 
certo Lambem que os preceitos ue-
cessarios á bua preparação nem betu • 
pre são b•tn oh,crvados, de unde,re. 
sultam desastres, que er•radamehte 
fazem supp0r que o reifiedio é inef-
ficaz ou até nocivo. 

Fazem separadamente a solução do 
sulfato, em 20 litros d'agua. Seguida-
mente e verificado que o sulfato está 
completamente dissolvido, e qno por 
outra parte a cal está inteirrimente 
diluiria, sem grumos, deita-se o leitl, 
de cal sobre a solução rio sulfato (e 
nunca o sulfato sobre a cal) proce-
deudu-se a essa operação muito va-
garosamente e mechendo sempre. 

os snrs. Lello c-. Irmão véem 
lançar no nosso mercado littera-
rio, vertida do italiano, e basea-
da em trabalhos de auctores ce-
lebres. 

PUBLICGÇOES LIiTEBGflIAS 
C peedio da Cívilidade 

POR 

Francisco José Ronteiro Leite 

Acaba de se publicar a 2.' edição, 
refundida e augmentada,d'este livro con-
tendo todas as leis a cumprir por unia 
pessoa bem educada, e pragntatica para 
o beija-mão e recepcão nos palacíos dos 
reis e a audiencia nos prelados portu-
guezes, ofTuccido ao benernerito padre 
Sebastião de Vasconcellos. Um volume 
de 150 paginas pela modica quantia de 
200 reis, A' venda cru todas as livrarias 
do paiz e na caia editora de CRUZ & 
C.a—BIUGA. 

0 DOMINGO iLLOSTRADO 
(ARCHIVO DE HISTORIA PÁTRIA) 

Contendo noticias historicas de todas 
as povoações e freguezias do reino, 
acompanhando as noticias de villas e 
cidades os respectivos brazões em gra-
vura. 

Cuda serie de 52 numeros... 800 réis. 
Não se aceeitam assignaturas por se-

ries inferiores a 52 numeros. 
A correspondencia deve ser dirigida 

ao pioprietario A. José Rodrigues--Rua 
da Atalava, 183-2,<— LISItOA. 

1 

NtiU4c1oS 
Allllllll;Lia irara arrematação 

No dia 23 dó proxirno 

mez d'Outubro por 11 ho-
ras da manhã, á porta do 
tribunal judicial desta co-
marca, se ha de proceder 
á arrematação do predio 
abaixo declarado, para pa-
gamento do passivo, por 
deliberação do conselho de 
familia no inventario or-
phanologico, a que se pv o-
cede por obito de A nto-
nio José Antunes, mora-
dor que foi na freguezia 
de Lago,` d'esta comarca, 
ficando a cargo do arre-
matante toda a contribui-
ção de registo: 
UNIA CASA de viven-

da com latadas no terrei-
ro e na estrada nova com 
seu eido junto, formando 
tudo um só predio, sito 
no locar das Cruzes, da 
referida freguezia de La-
go, entra em praça com o 
abatimento do fôro e lau-
demio pela quantia de-
300•000 réis. 

Pelo presente são cita-
dos todos os credores in-
certos do inventariado pa-
ra deduzirem seus direitos, 
até ao dia da praça, sob 
pena de revelia. 

Amares, treze de Setem-
bro de 1898. 
0 escrivão do 4.° ofúcio interino, 

Basilio d'Alvim Gomes Barroso. 

Vérifiquei. 
0 Juiz de Direito, 1. substituto 

(5} Soares de Azevedo. 

lreada 
Precisa-se de um.a,que dê 

bôas referencias, na Escola 
de Fiscal, logar do Pilar. 

(55)  

Bieyeletas usadas 
Vendera-se duas, peneu-

maticas, auctores « Adler» 
e « Triufnphor, muito em. 
conta. 

Dirigir—a Manuel Costa 
-- Rua do Souto, 82— 
Braga. (56) 

Despaohante e proprietario de barcas para carga 
o descarga de navios e vapores 

Rua de 1>SZ- .7foá.o9 d<7, 1.°—PCDTO 

Correspondente em Braga—A. ARM NDO PEREIRA 

RTJ'A DO SOUTO 130 

Endereço tele-
grapilico: 

134,1 a S t x- o 

Numero telepho-
i11C0: 

7545 

Encarrega—se da expedição de qu.aesquer mercadorias 
para todos os portos do Brazil, Africa Oriental e occidental 
e demais portos nacionaes e estrangeiros. 

Incube-se da expedição de quaesquer mercadorias 
por todos os vapores para os portos de Pará, Manáos, 
Bahia, Victoria, .Pernambuco, poio de Janeiro, Santos 
e portos do Sul, coro os fretes a pagar n'estes portos. 

Representante das principaps casas commerciaes nos por-

por acima mencionados. 
Encarrega se de effectuar desp-ichos na alfandega. 
Importação, exp,..aça., e reexp+rrtaçào, transito e transferencia 

para qualquer porto nacional ou estrangeiro. 
Toma conta elas mercadorias em qualquer estação de caminho de 

ferro n'esta cidade e em Villa Nora lie G iya. 
Seguros de caos a caes em todas as companhias 

Arm.a,zens de restem 



0 AMARENSE 

=DE• 

a 

CARVALHO & C. 
Papeis pintados para forrar salas e tintas para pin-

furas. 
Grande sortimento de oleos, vernizes, cimento, gelo 

de estuque e pinceis o que tudo vende por junto e a re-
talho. 

Garante-se n'este estabelecimento a boa qualidade 
das fazendas recebidas, a maior parte directamente do 
estrangeiro. 

Preços na proporção da sua qualidade, 
sem competencia 

G-7C.arao de s Yr`ancisea-7 

(3) 

PEITORAL DE CEREJA DE ATER.-
0 remedio mais seguro que ha para a cu-
ra da tosse, bronchite, asthma e tubercu 
lose pulmonar, frasco 1b000 reis meio 
frasco 600 reis. 

VIGOR DO CABELLO DE ATER.— 
Impede que o cabello se torne branco e 
restauraao cabello grisalho a sua vitali-
dade e formosura. 
EXTRACTO COMPOSTO DE SALSA 

PARRILIJÁ DE ATER.—Para purificar o 
-` sangue, limpar o corpo, e cura radicai 

das escrophulas, frasco 1000 reis. 
0 REMEDIO DE ATER CONTRA AS SEZÕES.— Febres intermitentes 

biliosas. 
Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados, de 

maneira que saem baratos, porque um vidro dura muito tempo. 
PILULAS CATI1ARTICAS DE ATER.—O melhor purgo •)) ativo suave e intei-

ramente vegetal —=— 
tt•eflïil•itig0 í2 •. . pró#G Criaselbor remedio contra fom-

e 0 proprietario, estando iDteiramente satisfeito da impossibilidade de que o 
remedio falhe, offerece-se para restituir o dinheiro, caso o doente tenha lom-
brigas e tenha seguido as instrucções, e o remedio não tenha dado resultado. 

•t 

RIIIEIRO BARATEIRO DE BRAGA 
92- RUA DO CARVALHAL-98 

E11 FRENTE AO CARMO 

0 proprietario deste importante es-
abelecin)ento de fazendas, um dos prí-
meiros ti'este genero, tem sempre á 
venda um completo sortido de fazendas 
nacionaes e estrangeiras . de todas as 
qualidades, que vende por preços que 
ninguem póde vender, pois que para 
isso compra directamente ás principaes 
fabricas do reino. 

N'esta casa encontra-se sempre um 
variado sortido de bilhetes e fracções 
para todas as extracções de Loteria de 
Lisboa, e mais que uma vez tem dado 
a sorte grande: não deixem pois de 
se habílitarem n'esta casa feliz. 

Trata de fianças aos reservistas, no 
quartel para poderem embarcar. 

Deposito de colla grossa e fina, ti►i-
ta dimpressão e massa para rolos ; 
preços da fabrica. 

Depositos de algodões, pannos crus, 
cotins e riscados. Grandes descontos 
para revender. 

Encarrega-se de despacho de vinhos 
e outras mercadorias para os portos do 
Brazil e África, por preços reduzidos. 

Compra e vende aeeões da Compa-
nhia de Seguros Frateroidade de Bra-
ga e obrigações duBanco 1lercantìl. 

RUIEIIIO DO DiI. ATER 

AGUA FLORIDA—« Mares cassels»—Perfume delicio-
so para o lenço o toucador e o bauhe. 

TONICO OBIENTAL — alMarca casseis» — Exgnisita 
preparação para aformosear o cabello. Extirpa todas 
as affecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça. 

SABONETES DE GUCERINA — Marca «Casseis — 
Muito grandes.—Qualidade superior. 

A' venda em todas as drogorias e lojas de perfumarias 
Deposito Geral : JA11ES CASSELS & C.a—Rua do 1Mlousinho da Silvei-

ra, 58—PORTO. (11) 

•I 

Caso de eolllmissões e e0nsir "açóes 

BAGA ) OVA. DEI. TALIDADE 
Vende-se na mercearia de Narciso Ramos de Barros Pereira' 

(54) Rua de S. Virente—BRAGA 

0 proprietario desta casa pede que 
visitem este estabelecimento, que com 
prarão tudo muito mais barato. ( 12) 

UNICO DEPOSITO ENI BRAGA 

CoM filial de primeira ordem nas Caldas do Gerez 
Esta photographia apesar de ser a mais moderna n'esta cidade é sem du-

vida a que hoje melhor e mais freguezia possue, devido aos seus conhecidis-
simos trabalhos, que caprichosamente são acabados debaixo da direcção do seu 
proprietario 

Opav;ra-se todos os dias tanto com clirrva, co-
mo corai sol, ele n-rankiã até á, noite. 

Retratos desde a miniatura ao tamanho natural pelos processos mais aper-
feiçoados, e especialidade em a grandes grupos, tanto dentro do atelier como o 

ar lívre. 
Garante se as photographias d'esta casa por serem tão nitidas como em 

qualquer das principaes photographias do paiz, assim como se garante não se 
azer entrega de photographia alguma, Dão estando realmente bem acabada, 
ao gosto do freguez. (12) 

••15• DO a1''lú0 pdL'• 

Cirurgi~;lo-dentista pela Universidade 
de Coimbra 

Rua de S. Marcos, 83 

13 R A +G- A. 

COMI A 
_'R 
-IA 
JR•DA•E 

v S 

SOCIEDADE ANONYMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

CAPITAL 200:000000 
SEGUROS= NA,PROVINCIA DO MINHO 

SETINIO ANNO DE BONUS AOS SURS.SEGURADOS 
.E sta Companhia effectua seguros rnaritimos e ter-

restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as 
localidades importantes da província do Minho. 

(7) 

Sede em Braga, P. do (fiarão de S. üarfinho, 63 - to andar 

Gonsultorio de cirurgia e 
prothese dentaria 

Collocam-se dentes arti6ciaes, 
pelos mais aperfeiçoados proces-
sos, sem abuso de preços. 

Dentes, desde 1500 reis para 
cirna; e dentaduras completas— 
450000 reis. 

Tratamento de todas as doen-
ças da bocca. (25) 

CONSI LTO RIO MEDICO DEATARIO 
DO 

ter. gosta Yalmeírn. 
DA 

ESCOLA DENTARIA DE PARIS 

PROTHESE DENTARIA 

Consultas das 10 horas da 
manhã ao meio dia e da 1 ás 
5 horas da tarde. 

CAMPO DE LUIZ I, 36, 1.° ANDAR 

BRAGA (123) 

Fabrica de artigos 
de viagem e carrearia 

t)E 

G.nÇalc> José, YCrn5 M.C.O 

RL' DOS Clt_kOS--Bit ,kGA 

N'esta fabrica, montada com 
machinas modernas, fabricam-se, 
por processos aperfeiçoados, to-
dos os artigos de viagem e de tor-
rearia, desde os mais modestas 
cos mais luxuosos, corno o publi-
co póde examinar. (26)  

Paramenteirò e serigueiro 

—_i U '_11 M 

E 
CALANDRAGEM DE TECIDOS 

A, •VAYOA3 
DE 

I_,ttiz Teixeira =arques 
Praça do Salvador com filial na rua do Souto, 57 

-E3 AG-A 
Machinismos para todas as industrias e lavouras. I+'erro de todas 

as dualidades, T especial para latadas. Parafusos e rebites para as 
mesmas. Arame zincado, Inglez e Allemão. Gradees de todos os ft;i 
tios. Chapa de ferro e galvanisada. Encanamentos de chumbo e de 
ferro galvanisado para gaz e agua e seus acessorios. Bombas de 
todos os systemas. Arietes hydraulicos. Noras modernas de pequeno 
e grande formato. Vigas de ferro para construcção de casas. Appa-
rellios sanitarios. Torneiras para agua a vapor Cofres de ferro à ver-
dadeira prova de fogo. Fogões modernos de lenha e ca° ão. 

Esta casa é a que tem forneido fogões para os pr incipaes esta- 
beiecimntos como sejam, : c, do Semjr5írio de S.• Pëdro e> S. Paulo ; 
Seminario de Santo Antonio e S. Lu'ìz Gonzaga ; Collegio Inglez do 
Sagrado Coração de Maria, Collegio de S. Fiel, em Castello Branco ; 
Grande Hotel da Bella Vista, de Caldellas: Grande Hotel do Parque, 
do Bom Jesus do Monte ; Collegio de S. Damaso, de Guimarães e 

iversas casas particulares. além disso para d  
Prensas para espremer bagaço, systerna Mabili. At: dos de ferro 

rivalisando com os estrangeiros. 

Domingos Ribeiro de Castro 

Rua do Souto ia.° zoz — BRAGA 

FERRAGENS  E CUTELARIAS  N'esta antiga cosa fazem-se para 
DE mentos de egreja, e tudo o mais que 

•,•VI;INGpS J OSÉ •S`QE;S & •f`•II;It] diz respeito á arte de paramenteiro. 
13—LARGO DE S. FRANCISCO--20 (7) Tem sempre t)cm sortido de sedas da-

BRAG A mascos, ,franjas, galões, alvas, sobre-
, Alises, cabeções, barretes e todos os 

Armas, revolveres, talheres d ebano, canivetes Roda -s, louça artigos proprios para os exc.`«°g eccle 

estanhada e esmaltada, ferro em barra, chapa zincada, ondulada e'siasticos, vendendo tudo por modicos 
Iiza; cobre, zinco e outros artigos proprios deste estabelecimento. 1 preços. (32) 

(31) 

MALA REAL INGLEZA 

Paquetes a sahir do Porto (Leixões) 
•Eru 17 de outubro (segunda-feira), para Pernam-

1 buco, Bahia, Biò de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres. 
• •• eras 25 de outubro ( terça-feira), para Per-

nambuco, Maceió, Rio de Janeiro, Sauatosa, 
Nlontevideu e Buenos-Ayres. 

tD I►aºqut"tr LA PLATA neceitaa ra~ageirom de 1.a e 3a eltat+-
rrem ax rareçoa 1iC110 ZIEMS. 

(Im Isasgaaetem ti9IINHO, ERIItO e. LI PLATA, coaitetaaaataa etc. 
trilar dentro dar I.orto age II'ea•naaaabucee, otiTereceudo laor imimo 
gra:aadee vaastaxgetam atam meaaliaorem carregadorem de geaatror, 

Paquetes a sahir de Lisb'oa 
T• V aa IS de outubro, para pernambuco, Bahia, Rio 

de Janeiro, Montevideu e Poerios-Ayres. 
Eaaa 20 de outubro, para Pernambuco, Maceió 
Rio de Janeiro, SANTOS, Montevídeu e Buénoss 

Agres. 

ANDE3 eaaa si ale outtabro. para Pernambuco, Bahia, ltio de 
Janeiro, í4lontevideu e Buenos•Ayres. 

Na agencia do Porto pódem os snrs. passageiros de L- classe escolher os be-
liches á vista da planta dos paquetes, mas para isso recommendamos muita antece• 
descia. E' conveniente ser um mez ou mais, por causa da grande affluenciade-
passageiros: 

Esteº paquetes levam as malas do correio para os portos acima mencionados 
A bordo ha creados portuguezes 
Para mais escla)ecimentos dirigir aos unicos agentes no Porto W.m & GEO 

TAIT, rua do Infante D, llenrique, 19 e 21, ou ao seus correspondentes em to-
das as cidades e villas do norte de Portugal. 

UNICOS AGENTES NO NORTE DE PORTUGAL, 
V.` & G e o. Tait. 

Rua do Yufaute D. Heurique19e 91 s--Porto, 


